


MODALIDADE DA FORMAÇÃO 

Formação contínua

Formação presencial

DURAÇÃO

30 meses

INÍCIO

27 de Março 2021 

FREQUÊNCIA

10 módulos anuais
Último fim de semana de cada mês 

As datas da formação podem sofrer alterações, sendo o formando
avisado com a antecedência possível; tendo em conta o panorama
atual, a formação poderá decorrer em regime online sempre que
necessário



Desde que cumpridos todos os requisitos mínimos obrigatórios*,

no final dos 3 anos os formandos terão acesso a um certificado de

formação do IPPC “Curso de Psicoterapia Corporal Integrativa”, de

acordo com a regulamentação da OPP

No caso dos formando que pretendam a certificação para

membro EABP o certificado será emitido após a conclusão dos

requisitos EABP (4º ou 5º ano).

*Avaliação com média final mínima de 10 valores numa escala de 0 a 20 e ainda

que frequentem pelo menos 90% das horas de formação, uma vez que se trata

de formação presencial

CERTIFICADOS



NÍVEL I 

O curso de formação tem a duração de três anos, num total de

448 horas teórico/clínicas.

Cada ano comporta 10 módulos presenciais temáticos, em

regime de fim-de-semana uma vez por mês.

O primeiro e segundo anos são compostos por 9 encontros, de 14

horas cada e 1 fim de semana de 3 dias com um total de 21 horas.

O terceiro ano é composto por 8 módulos de 2 dias (fim-de-

semana) com um total de 14 horas cada e dois módulos

consistem em encontro residencial de 3 dias consecutivos,

totalizando 21 horas cada módulo.

É exigida a realização de um mínimo de 150horas de supervisão

de casos de psicoterapia.

O curso de formação prevê ainda, caso não seja possível

completar a respetiva supervisão durante os 3 anos de formação,

o período de um ano (o 4º) para a conclusão da prática clínica e

respectiva supervisão.

A psicoterapia individual, num mínimo de 100 horas, é

igualmente exigida.

Requisitos para certificação IPPC, com
reconhecimento OPP, exclusivo para psicólogos



NÍVEL II 

Consiste na continuação da formação anterior, aprofundando os

conhecimentos e competências necessárias à prática da

psicoterapia corporal mediante módulos de aprofundamento,

supervisão clínica e restantes componentes consoante regras da

Associação Europeia de Psicoterapia Corporal (EABP).

O nível II é composto por um 4º ano com um total de 10

encontros.

METODOLOGIA DA FORMAÇÃO 

A metodologia a adotar será de caráter dinâmica e

essencialmente ativa, no entanto também serão desenvolvidos

momentos expositivos com a apresentação de slides, intercalado

com a técnica das perguntas (método interrogativo).

Proporcionar-se-ão momentos de role-play, bem como

demonstrações do saber-fazer (método demonstrativo).

Requisitos para certificação IPPC. com 
 acesso à EABP
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Tem alguma dúvida?
Fale connosco

ippc@ippc.pt


